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Estatuto de conservação em Portugal – Pouco preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Esta tarambola tem uma distribuição 
essencialmente circum-mediterrânica, ocorrendo também em França, no 
Reino Unido e na Irlanda, durante o periodo de inverno. Nidifica no norte da 
Europa e da Ásia, sendo também possível encontrar populações residentes 
no Reino Unido, Irlanda e ilhas Féroe. 

Distribuição em Portugal continental – Ocorre em todo o país, sendo 
mais abundante no centro e sul.

Fenologia na área de estudo – Invernante.

Situação na área de estudo – É uma espécie característica de habitats 
agrícolas desarborizados, tendo sido registada maioritariamente em 
arrozais, pastagens, pousios e campos agrícolas. A tarambola-dourada é 
praticamente inexistente a norte da várzea da lagoa de Santo André, 
atingindo as maiores abundâncias nas zonas agrícolas e de pastagens entre 
o rio Mira e a Zambujeira do Mar, bem como nos planaltos costeiros da zona
de Vila do Bispo e Sagres.


